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RESUMO 

 

Com o desenvolvimento de novos clones de cafeeiro conilon, trabalhos têm sido realizados a 

fim de avaliar o efeito de níveis isolados de N, P e K. Contudo, são necessários estudos de 

combinação de nutrientes no solo que permitam verificar a interação entre os mesmos e os 

efeitos no crescimento das plantas. O objetivo deste trabalho foi verificar a influência da 

adubação combinada de N e P no crescimento e nutrição de genótipo de Coffea canephora e 

avaliar a eficiência dessas plantas no uso desses nutrientes. O ensaio foi realizado em 

delineamento inteiramente casualizado, com 13 níveis de adubação combinada com N e P, 

baseados inicialmente na recomendação para estudos em ambiente controlado, com três 

repetições. Os níveis de adubação consistiram na adição combinada de diferentes níveis de N e 

P ao solo, seguindo o modelo matricial Box Berard aumentada 3 (2k + 2k + 2k + 1), com espaço 

amostral de 29,28 a 170,71 mg/dm3 de N e de 43,93 a 256,06 mg/dm3 de P. Aos 150 dias de 

cultivo, foram avaliados parâmetros de crescimento vegetativo e também mensurados os teores 

nutricionais dos tecidos foliares, produção de matéria seca total e particionada das plantas. 

Quando quantificados os teores de N e P, calculou-se o conteúdo dos nutrientes na matéria seca 

da raiz, parte aérea e total. Para o estudo da eficiência nutricional foram aplicadas expressões 

matemáticas referentes à absorção, à translocação e à eficiência de uso. Em geral, a combinação 

de 60,71- 43,93 de N e P possibilitou os melhores resultados para as variáveis número de folhas, 

altura de planta, volume de raiz, produção de matéria seca das raízes, parte aérea e total, 

conteúdo de N nas raízes, conteúdo de P nas raízes e total, eficiência de uso de nitrogênio e 

ainda apresentou a melhor relação de biomassa raiz/parte aérea. O cafeeiro conilon apresentou 

eficiências nutricionais diferentes quanto ao N e P. A eficiência de absorção do nitrogênio foi 

maior quando se utilizou as combinações  (139,28-91,07 de N e P) e  (170,71-208,91 de N e P). 

As combinações  (41,07-150,00 de N e P) e (139,28-208,91 de N e P) possibilitaram melhor 

eficiência de absorção de fósforo. A eficiência de translocação de N foi menor do que a do P. 

A eficiência de uso máxima de N foi alcançada nas combinações  (60,71- 43,93 de N e P) e  

(60,71-91,07 de N e P) e de P nas combinações  (60,71-91,07 de N e P) e  (158,92-150,00 de N 

e P). A combinação com diferentes níveis de N e P na adubação interfere no crescimento e na 

nutrição das mudas de Coffea canephora, podendo causar diferentes respostas à medida que o 

balanço entre nutrientes é alterado. 

 

Palavras-chave: Macronutrientes. Eficiência Nutricional. Coffea canephora. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

With the development of new clones of conilon coffee, many studies have been carried out to 

evaluate the effect of isolated levels of N, P and K. However, soil nutrient combination studies 

are necessary to verify the interaction between them and the effects on plant growth. The 

objective of this work was to verify the influence of the combined fertilization of N and P on 

the growth and nutrition of Coffea canephora, genotype and to evaluate the efficiency of these 

plants in the use of these nutrients. The experiment was carried out in a completely randomized 

design with 13 fertilization levels combined with N and P, based initially on the 

recommendation for controlled environment studies with three replicates. Fertilizer levels 

consisted of the combined addition of different N and P levels to the soil, following the Box 

Berard augmented matrix model 3 (2k + 2k + 2k + 1), with a sample space of 29.28 at 170.71 

mg/dm3 of N and of 43.93 at 256.06 mg/dm3 of P. At 150 days of cultivation, vegetative growth 

parameters were evaluated, as well as the nutritional contents of leaf tissues, total and 

partitioned dry matter production of plants. When the N and P contents were quantified, the 

content of nutrients in the dry matter of root, shoot and total was calculated. For the study of 

nutritional efficiency, mathematical expressions were applied regarding absorption, 

translocation and efficiency of use. In general, the combination 2 of N and P 60.71- 43.93 

allowed the best results for the leaf number, plant height, root volume, root dry matter, shoot 

and total root content, N content in the roots, P content in the roots and total, efficiency of 

nitrogen use and still presented the best ratio of root / shoot biomass. The coffee conilon 

presented different nutritional efficiencies regarding N and P. The nitrogen absorption 

efficiency was higher when the combinations 7 (139.28-91.07 of N and P) and 12 (170.71-

208.91 of N and P). The combinations 6 (41.07-150.00 of N and P) and 11 (139.28-208.91 of 

N and P) yielded better phosphorus absorption efficiency. The efficiency of N translocation was 

lower than that of P. The maximum use efficiency of N was achieved in the combinations 2 

(60.71- 43.93 of N and P) and 4 (60.71-91.07 of N and P) and of P in the combinations 4 (60.71-

91.07 of N and P) e 9 (158.92-150.00 of N and P) A combination with different levels of N and 

P in fertilization interferes with the growth and nutrition of Coffea canephora seedlings, which 

can cause different responses as nutrient balance is altered. 

 

 

Keywords: Macronutrients. Nutritional Efficiency. Coffea canephora. 
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1. INTRODUÇÃO  

A cafeicultura é uma das atividades mais importantes do setor agropecuário brasileiro, 

destacando o país como o maior produtor e exportador e o segundo maior consumidor mundial, 

colhendo mais de 44,97 milhões de sacas beneficiadas na safra de 2017, sendo 34,25 milhões 

de café arábica e 10,72 milhões de conilon (CONAB, 2018). Além disso, possui significativa 

importância para o agronegócio, uma vez que gera emprego e renda em escala nacional, 

garantindo a arrecadação de impostos e principalmente auxiliando na fixação do homem ao 

campo (LOPES et al., 2012). Desse modo, é fundamental a busca por novas tecnologias e a 

melhoria do manejo nutricional das plantas, uma vez que essa representa elevada participação 

no custo de produção e é uma ferramenta essencial para elevar a produtividade e melhorar a 

qualidade dos produtos.  

A produtividade do cafeeiro é afetada diretamente pela disponibilidade dos macro e 

micronutrientes, em especial o nitrogênio, potássio e fósforo (BRAGANÇA; PREZOTTI, 

LANI, 2017). Dessa forma, é necessária a disponibilidade de quantidades adequadas destes 

nutrientes minerais nos solos para suprir as exigências das culturas e com isso manter o 

equilíbrio nutricional. 

Alguns trabalhos encontrados na literatura demostram a importância do N na cultura do cafeeiro 

(CLEMENTE et al., 2013; PREZOTTI et al., 2015). Visto que este desempenha papel 

fundamental como componente estrutural de aminoácidos e proteínas, bases nitrogenadas e 

ácidos nucléicos, enzimas, coenzimas e vitaminas, pigmentos e outros produtos secundários. 

Além disso, favorece o crescimento vegetativo, promove crescimento rápido das folhas novas 

(MALAVOLTA; VITTI, OLIVEIRA, 1997), também proporciona aumento do crescimento dos 

ramos plagiotrópicos, maior área foliar, maior produção de amido e outros carboidratos 

indispensáveis para formação e crescimento dos frutos (GUIMARÃES; MENDES, 1997).  

Vale ressaltar, que o nitrogênio merece atenção no manejo no campo, devido a seu alto 

dinamismo no solo, resultado da grande abundância de reações químicas e biológicas em que 

esse nutriente participa. Em consequência desse dinamismo, o nitrogênio se torna um nutriente 

difícil de ser mantido na quantidade total necessária para uma boa produtividade. Por isso, a 

adubação mineral do cafeeiro deve ser planejada de forma que a maior proporção dos 

fertilizantes seja fornecida nos períodos de maior demanda da planta (DUBBERTEIN et al., 

2017) e que a adubação nitrogenada seja realizada com periodicidade, em relação aos demais 

nutrientes, devido à grande exigência da cultura (FURTINI NETO et al., 2001).  
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É de suma importância, tanto do ponto de vista econômico quanto ambiental, o uso mais 

racional de adubos químicos, pois além de serem onerosos, representam risco ao meio ambiente, 

quando aplicados em excesso (RIBEIRO et al., 2016; PINTO et al., 2017). As perdas de 

nitrogênio ocorrem principalmente por lixiviação, volatilização, nitrificação ou outros meios 

(TIMILSENA et al., 2015). A lixiviação de nitrato foi estimada no Brasil de 87 kg ha-1 por ano 

e as perdas com fertilizantes geralmente excedem 10-15 kg ha-1 por ano (VILLALBA et al., 

2014).  

Alguns exemplos dos impactos da utilização e manejo inadequado do nitrogênio são 

enriquecimento do nutriente em bacias agrícolas, indicando suscetibilidade potencial à 

eutrofização (HUNKE et al., 2015), induzindo proliferação de algas prejudiciais por meio do 

uso ineficiente de nutrientes. O fósforo quando aplicado ao solo em demasia têm potencial 

poluidor especialmente em águas superficiais, quando contamina causa eutrofização das águas 

e mortandade de peixes (BHADHA; LANG; DAROUB, 2016). 

O fósforo é um dos elementos mais limitante para as culturas agrícolas (CAIONE et al., 2012), 

principalmente nos solos brasileiros que são deficientes neste nutriente, em razão do avançado 

grau de intemperismo dos solos e pelo fato de ser um insumo mineral finito e insubstituível 

(DIAS et al, 2015). Por ser um nutriente essencial para o crescimento e para a produção das 

plantas, quando este não é disponibilizado em níveis adequados, pode acarretar em perdas na 

produtividade (RAMAEKERS et al., 2010).  

Diversos autores relatam que é necessário a aplicação de doses elevadas de P visando suprir à 

demanda das culturas e sendo justificada pela intensa fixação desse elemento, ocasionando 

baixo conteúdo de P disponível (NOVAIS; SMYTH, 1999; KURIHARA et al., 2016; FORTES 

et al., 2018). Segundo Moreira e Siqueira (2006), mais de 75% do P aplicado em solos 

intemperizados são retidos em suas partículas, e se a quantidade de P acumulada nos solos 

agrícolas pudessem ser disponibilizadas, seria possível sustentar a produção agrícola mundial 

por cerca de um século. Segundo Guimarães et al. (2011), o fósforo é pouco exigido e pouco 

exportado pelo cafeeiro quando comparado com os demais nutrientes. Sabe-se que apenas 5% 

a 20% do P solúvel é aproveitado pela cultura (ALCARDE; PROCHNOW, 2003). 

O P é considerado um elemento rico em energia, que desempenha papel fundamental como 

componente em diferentes compostos das células vegetais, proteínas, coenzimas, ácidos 

nucleicos e substratos metabólicos (DECHEN; NACHTIGALL, 2007). Considerado 

determinante no crescimento das plantas, uma vez que tem considerável importância no 
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metabolismo do carbono e também na formação de açúcares fosfatados, processos estes 

fundamentais para assimilação e utilização de N (ELSER et al., 2007). A energia absorvida pela 

clorofila durante a fotossíntese é convertida em adesina trifosfatada (ATP) e atua como a 

primeira fonte energética requerida nos processos biológicos (GRANT et al., 2007). Além de 

atuar na divisão celular, no alargamento das células e na transferência da informação genética 

e ainda promove o uso mais eficiente da água e de outros nutrientes (GUIMARÃES et al., 

2011). 

Em condições de deficiência de P, alguns problemas podem ser acarretados, tais como: redução 

do desenvolvimento radicular e da parte aérea (MATIELLO et al., 2010), a assimilação de N 

pelas plantas é limitada (RUFTY JR et al., 1990; ALVES et al., 1996), podendo restringir a 

absorção e translocação de N nas plantas (ARAÚJO; TEIXEIRA; LIMA, 2002). Além disso, a 

falta de P pode provocar acúmulo de amido nos cloroplastos, reduzindo o transporte de 

carboidratos e a atividade de todas as enzimas que dependem de fosforilação, em especial 

aquelas envolvidas na absorção ativa de nutrientes (MALAVOLTA, 2006). 

O P pode em alguns casos limitar a absorção de outros nutrientes (MACEDO; TEIXEIRA, 

2012), assim como melhorar a eficiência e aproveitamento desses nutrientes. Um exemplo é a 

interação sinérgica entre o N e o P, em que ambos os nutrientes, quando disponibilizados em 

doses adequadas, promovem aumentos na produção vegetal maiores do que aqueles obtidos 

com a aplicação de cada um isoladamente (SHUMAN, 1994; DAVIDSON; HOWARTH, 

2007).  

A produtividade das culturas agrícolas e a assimilação de N tendem a diminuir em condições 

de baixa disponibilidade de fósforo. Três efeitos distintos podem ser identificados para explicar 

esta diminuição na assimilação de N: primeiro, a absorção de nitrato pelas raízes decresce; 

segundo, a translocação de nitrato das raízes para a parte aérea diminui, aparentemente devido 

da restrição do transporte do simplasma da raiz para o xilema; e terceiro, acúmulo de 

aminoácidos tanto nas folhas quanto nas raízes, resultante da inibição da síntese ou degradação 

de proteínas (RUFTY et al., 1993; JESCHKE et al., 1997).  

Estudos de interação entre o fósforo e outros nutrientes são convenientes dado a sua baixa 

disponibilidade em solos tropicais. Desse modo, estudos dessa natureza que avaliem a interação 

entre N e P são relevantes, devido ao desequilíbrio causado na absorção e utilização do 

nitrogênio pelo suprimento inadequado de fósforo ou o inverso, podendo ter reflexos diretos na 
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eficiência de utilização dos mesmos e possibilitando assim a otimização dos recursos, além de 

explorar possíveis ganhos em produtividade. 

2. OBJETIVO 

Objetivo geral: 

Avaliar a influência da adubação conjunta de N e P no solo no crescimento e nutrição do café 

conilon. 

Objetivos específicos: 

i. Avaliar o desenvolvimento inicial de genótipo de café conilon influenciado por diferentes níveis 

conjuntos de N e P no solo em ambiente controlado. 

ii. Verificar o impacto do desbalanço nutricional influenciado por diferentes níveis conjuntos de N 

e P aplicados no solo nas características biométricas e de produção de matéria seca de café 

conilon em ambiente controlado.  

iii. Obter e comparar a eficiência nutricional de genótipo de café conilon em diferentes níveis 

conjuntos de N e P, em ambiente controlado.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO  

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na área experimental do Centro de Ciências 

Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), localizado 

no município de Alegre-ES, com coordenadas de latitude 20°45’ S e longitude 41°33’ W e 

altitude média de 277,41 metros. O clima predominante é do tipo “Aw” com estação seca no 

inverno, de acordo com a classificação de Köeppen, com temperatura anual média de 23,1 ºC e 

a precipitação anual média de 1.200 mm. 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL  

O ensaio foi realizado em um delineamento inteiramente casualizado, com 13 níveis de 

adubação combinada com nitrogênio (N) e fósforo (P), com três repetições (Tabela 1), aplicados 

simultaneamente no solo. A parcela experimental foi constituída de uma muda do clone 2V da 

variedade de café “Conilon Vitória Incaper 8142” por vaso. 
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Tabela 1. Níveis combinados de nitrogênio e fósforo para o estudo da interação 

Combinações1 N                                          P   

  ------------- mg/dm³ -----------  

1   100,00 150,00 

2   60,71  43,93 

3    29,28 91,07 

4    60,71  91,07 

5   100,00  61,61 

6   41,07 150,00 

7   139,28  91,07 

8    60,71 208,91 

9   158,92 150,00 

10   100,00 238,38 

11   139,28 208,91 

12   170,71 208,91 

13   139,28 256,06 

¹ Modelo matricial Box Berard aumentada 3 (2k + 2k + 2k 1 + 1). 
2 Somatório das doses de N e P. 

 

Os tratamentos consistiram na adição combinada de diferentes níveis de nitrogênio e fósforo no 

solo, seguindo o modelo matricial Box Berard aumentada 3 (2k + 2k + 2k 1 + 1), modificada 

por Leite (1984). O espaço amostral foi de 29,28 a 170,71 mg/dm3 de N e de 43,93 a 256,06 

mg/dm3 de P. A combinação 1 foi obtida a partir da dose de 100 mg/dm3 de N e 150 mg/dm3 

de P, conforme recomendação por Novais (1991) e foi determinada como o tratamento padrão. 

As demais combinações foram apresentadas em ordem crescente, a partir do total de nutrientes 

somados.  

3.3 IMPLANTAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO  

Foram utilizadas mudas com dois pares de folhas, do clone 2V pertencente a variedade de café 

“Conilon Vitória Incaper 8142”, obtidas junto ao Instituto Capixaba de Pesquisa Agropecuária 

(Incaper), provenientes de multiplicação assexuada, via estaquia. Essas mudas foram 

transplantadas para vasos de polietileno selados com capacidade de 12 dm3, preenchidos com 

10 dm3.  
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O solo utilizado para preenchimento dos vasos foi coletado em área de vegetação nativa, a uma 

profundidade de 10-40 cm. Descartando-se os primeiros 10 cm do perfil do solo com o intuito 

de reduzir o efeito da matéria orgânica presente na camada superficial. Após coletado, o solo 

foi seco a sombra, homogeneizado em peneira de malha de 4,0 mm. Uma amostra representativa 

desse solo, caracterizado como Latossolo Vermelho Amarelo eutrófico, foi encaminhada para 

determinação dos atributos físico-químicos (Tabela 2). 

Tabela 2. Atributos físico-químicos do solo utilizado como substrato 

Atributos Valores 

Areia (%)   47 

Silte (%) 6 

Argila (%) 47 

Densidade (g cm-3)(1) 1,21   

pH2   6,37   

P (mg dm-3)3   5,65   

K (mg dm-3)3    83,00   

Ca (cmolc dm-3)3    3,73   

Mg (cmolc dm-3)4   0,63   

Al (cmolc dm-3)4   0,00   

H + Al (cmolc dm-3)5  3,63   

Soma de Bases (cmolc dm-3)6   4,83   

CTC potencial (cmolc dm-3)7  8,46   

CTC efetiva (cmolc dm-3)8 4,83   

Saturação por Bases (%)9 57,1 

Saturação por Alumínio (%)10   0,00   

1/ obtido pelo método da proveta; 2/ relação solo-água 1:2,5; 3/  extraído por Mehlich-1; 4/ extraído por KCl; 5/ 

extraído por Acetato de Cálcio; 6/ soma de bases; 7/ CTC a pH 7,0; 8/ CTC efetiva;  9/ porcentagem de saturação por 

bases; 10/ porcentagem de saturação por alumínio (EMBRAPA, 1997). 

 

Os níveis de N foram aplicados na forma de sais diluídos em água destilada e aplicando na 

superfície, de forma circular, a 10 cm do coleto da planta; dividido em cinco aplicações, sendo 

a primeira após o plantio e as demais, periodicamente, aos 30, 60, 90 e 120 dias após o plantio. 

Os níveis de P correspondentes a cada parcela experimental foram aplicados na forma de sais 

diluídos em água destilada e homogeneizados totalmente ao volume de solo no vaso, no ato do 

plantio. O Ca e o K também foram fornecidos por meio de sais no ato do plantio. Não houve  
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necessidade de realização de calagem. Em todas as adubações os nutrientes foram fornecidos 

na forma de sais p.a (KNO3, KH2PO4, NH4NO3, CaHPO4 e KCL). 

A irrigação foi realizada mantendo-se a umidade do solo durante todo período do experimento 

a 60% do volume total de poros (EMBRAPA, 1997). Todos demais tratos culturais seguiram 

as recomendações de cultivo da cultura e foram realizados de acordo com a necessidade. 

3.4 VARIÁVEIS ANALISADAS  

Aos 150 dias após a implementação, ao final do experimento, avaliou-se a altura das plantas 

(AP), medido com auxílio de régua graduada, paralelamente ao caule, do colo até o ápice do 

ramo ortotrópico; diâmetro do caule (DC), medido com auxílio de paquímetro digital, na altura 

do colo da planta; área foliar (AF), obtida por meio de um método não destrutivo, baseado nas 

médias das dimensões lineares das folhas, desenvolvido por Barros et al. (1973) e eficiente para 

uso na cultura do cafeeiro conilon como descrito por Brinate et al. (2015) e Rodrigues et al. 

(2015); número de folhas (NF), por meio da contagem das folhas e volume de raiz (VR), obtido 

após a lavagem da raiz com água, imergindo o material em volume padrão de água e 

observando-se a variação sobre o volume de água deslocado por meio da utilização de proveta 

graduada em milímetros. 

Após a determinação do volume de raiz, as raízes foram lavadas, pesadas, secas à sombra e 

acondicionadas em sacos de papel, que foram colocados em estufa de circulação forcada de ar 

a 65°C, até peso constante, para determinação da produção de matéria seca das raízes (MSR). 

Para determinação da matéria seca da parte aérea (MSPA) e da MSR, o material foi pesado em 

balança analítica de precisão, obtendo-se o resultado em gramas por planta. Sendo a MSPA, a 

soma das massas de matérias secas da folha, do caule e ramos e a matéria seca total (MST), a 

soma das MSR e MSPA. A massa de matéria seca da raiz e da parte aérea do clone foi triturada 

em moinho de facas tipo Wiley (malha 20 mesh), separadamente, para obtenção de um pó 

homogêneo, e então acondicionado em sacos de papel para análises químicas dos teores 

nutricionais. 

As amostras destinadas à determinação do N foram pesadas em 0,5 g (+/-0.001g) e sofreram 

digestão sulfúrica (JACKSON, 1958), enquanto aquelas destinadas à determinação do P foram 

pesadas em 0,4 g (+/-0.001g) e posteriormente submetidas à digestão nítrico perclórica 

(EMBRAPA, 1997). Os teores de N e P foram determinados por intermédio de espectrometria 

de absorção molecular no ultravioleta / visível (Uv-vis).  
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A partir do conhecimento dos teores de N e P, calculou-se o conteúdo dos nutrientes na matéria 

seca dos segmentos analisados. Para o estudo da eficiência de uso dos nutrientes foram 

aplicadas as expressões matemáticas de conceitos de eficiência nutricional propostas por 

Swiader et al. (1994) referente à absorção, quanto à eficiência de translocação por Li et al. 

(1991) e à eficiência de uso proposta por Siddiqi e Glass (1981). 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade e, quando 

observada significância das fontes de variação, aplicou-se o critério de Scott-Knott (5% de 

probabilidade) para o agrupamento das médias. A análise estatística foi realizada com o auxílio 

do programa computacional SIRVAR (FERREIRA, 2011).  

 

4. RESULTADOS 

Estudando o comportamento dos 13 níveis de adubação combinada com nitrogênio e fósforo, 

pode-se observar o comportamento diferenciado para todas variáveis analisadas, verificado pela 

formação de grupos de médias distintas pelo critério de Scott-Knott em cada nível de adubação 

de N e P (Figura 1, 2 e 3). 

 

4.1 CARACTERÍSTICAS DE CRESCIMENTO  

O estudo dos valores médios de número de folhas e altura de planta das combinações do N e P 

apresentaram a diferenciação de apenas dois grupos estatisticamente distintos, demostrando 

assim uma menor variabilidade dentro do conjunto de características estudadas no experimento.  

As variáveis área foliar e volume de raiz possibilitaram a formação de 4 grupos homogêneos 

nos trezes níveis de combinação (Figura 1). 

Quanto a variável número de folhas (Figura 1A), observa-se que as combinações 1, 2, 4, 5, 7, 

8, 9, 10 e 13 formaram o grupo de médias superiores e as combinações 3, 5, 6, 11 e 12, formaram 

o grupo de médias inferiores. Vale destacar que as doses que formaram o grupo de médias 

superiores foram equivalentes a dose padrão e portanto tanto doses menores que a dose padrão 

(100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) quanto maiores, tais como 8 (60,71-208,91 mg/dm³ de N e 

P), 9 (158,92-150,00 mg/dm³ de N e P), 10 (100,00-238,38 mg/dm³ de N e P) e 13 (139,28-
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256,06 mg/dm³ de N e P) possibilitaram a obtenção de um maior número de folhas assim como 

a testemunha. 

Para a característica altura de planta (Figura 1B), foi observado que o grupo formado pelas 

combinações 2, 5, 7, 8, 11 e 12 de N e P, apresentaram médias superiores para altura de planta 

e ainda que este grupo foi melhor que a combinação padrão (1).  

Na Figura 1C, é possível observar que o grupo de média superior para a variavél área foliar foi 

composto apenas com a combinação 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P). Ao passo que as 

doses 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P) e 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P) constituíram o grupo 

de menores médias (Figura 1).  As doses combinadas de N e P, 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e 

P), 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P), 5 (100,00-61,61 mg/dm³ de N e P), 8 (60,71-208,91 

mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P) constituíram o grupo de médias 

superiores para a variavél volume de raiz (Figura 1D), quando comparada às demais.  

 

 

Tratamentos: 1 (100,00-150,00); 2 (60,71-43,93); 3 (29,28-91,07); 4 (60,71-91,07); 5 (100,00-61,61); 6 (41,07-150,00); 7 (139,28-91,07);  

                        8 (60,71-208,91); 9 (158,92-150,00); 10 (100,00-238,38); 11 (139,28-208,91); 12 (170,71-208,91); 13 (139,28-256,06) 

Figura 1. (A) Número de folhas, (B) altura (cm), (C) área foliar (m2) e (D) volume de raiz (dm3) de plantas de café 

conilon submetidas a treze combinações de N e P (mg/dm³) no solo. Médias seguidas pela mesma letra não diferem 

entre si pelo critério de Scott-Knott (p≤0,05). 
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4.2 MASSA DE MATÉRIA SECA E CONTEÚDO DE NITROGÊNIO E FÓSFORO NA 

RAIZ, PARTE AÉREA E TOTAL 

Para a característica matéria seca da raiz, houve a formação de dois grupos distintos de médias. 

As maiores médias foram obtidas nas combinações 2, 4, 8, 9, 10, 12 e 13. As médias variaram 

entre 27 a 36 g (Figura 2A). Quanto à característica matéria seca da parte aérea, foi possível 

identificar três grupos homogêneos (Figura 2A), a média da dose 6 (41,07- 150,00 mg/dm³ de 

N e P) foi a única inserida no segundo grupo e a dose 3 (29,28-91,07 mg/dm³ de N e P) no 

terceiro grupo. Comportamento semelhante ao constatado para as características número de 

folha, altura da planta, área foliar e volume de raiz. Vale ressaltar, que a máxima produção de 

matéria seca da parte aérea (56 g) foi encontrada quando se aplicou a combinação de 139,28-

91,07 mg/dm³ de N e P (dose 7). 

Para a característica matéria seca total (Figura 2A), observa-se que as combinações 2, 4, 7, 8, 

9, 10 e 12 formaram o grupo de médias superiores, com destaque para a combinação 2 (60,71-

43,93 mg/dm³ de N e P) que apresentou a melhor relação de produção de matéria seca da raiz/ 

parte área. O segundo grupo de médias foi composto pelas combinações 1, 5, 11 e 13 e as doses 

3 e 6 formaram o grupo de médias inferiores. Vale destacar que as doses 3 (29,28-91,07 mg/dm³ 

de N e P) e 6 (41,07-150,00 mg/dm³ de N e P) levaram a menor produção de matéria seca na 

planta, provavelmente, a menor produção de biomassa foi consequência do menor crescimento 

apresentado pelas plantas que receberam esses tratamentos.  

O estudo dos valores médios do conteúdo de nitrogênio na raiz apresentou a diferenciação de 

apenas dois grupos estatisticamente distintos. As variáveis conteúdo de nitrogênio na parte 

aérea e total possibilitaram a formação de quatro grupos homogêneos, demostrando assim uma 

alta variabilidade dentro do conjunto das características estudadas (Figura 2B).  

As combinações 2, 4, 7 (doses menores que a dose padrão), 10, 11 e 12 (doses maiores que a 

dose padrão) formaram o grupo de média superior para a característica conteúdo de nitrogênio 

na raiz (Figura 2). Para o conteúdo de nitrogênio na parte aérea (Figura 2B), foi observado que 

o grupo formado pelas combinações 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P), 11 (139,28-208,91 

mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P), apresentaram médias superiores para 

esta variável. Os maiores conteúdos de nitrogênio totais (Figura 2B) foram obtidos nas 

combinações 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P), assim 

como no CNPA e CNR, respectivamente. Os maiores conteúdos estão diretamente relacionados 

com os valores encontrados para MSR, MSPA e MST. 
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Para conteúdo de fósforo na raiz, houve a formação de três grupos homogêneos (Figura 2C). A 

dose 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P) constituiu o grupo estatisticamente superior para as 

médias. O segundo grupo foi composto pelas doses 4 e 8 e o terceiro grupo de médias inferiores 

foi formado com a dose padrão 1 (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) juntamente com as doses 

3, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12 e 13.  

Quanto ao conteúdo de fósforo na parte aérea (Figura 2C) observa-se que houve a formação de 

quatro grupos homogêneos, demostrando assim uma alta variabilidade dentro do conjunto das 

características estudadas. As combinações 10 (100,00-238,38 mg/dm³ de N e P) e 11 (139,28-

208,91 mg/dm³ de N e P) formaram o grupo de médias superiores e a combinações combinação 

padrão 1 (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) juntamente com as doses 3 (29,28-91,07 mg/dm³ de 

N e P) e 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P) formaram o quarto grupo de média. Vale destacar 

que o CPPA variou de 40 a 71 mg. Em relação à variável conteúdo de fósforo total, houve a 

formação de apenas dois grupos (Figura 2C), sendo que as doses 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N 

e P), 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P), 8 (60,71-208,91 mg/dm³ de N e P), 10 (100,00-238,38 

mg/dm³ de N e P) e 11 (139,28-208,91 mg/dm³ de N e P) apresentaram as médias superiores 

para esta variável. 
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Tratamentos: 1 (100,00-150,00); 2 (60,71-43,93); 3 (29,28-91,07); 4 (60,71-91,07); 5 (100,00-61,61); 6 (41,07-150,00); 7 (139,28-91,07);  

                        8 (60,71-208,91); 9 (158,92-150,00); 10 (100,00-238,38); 11 (139,28-208,91); 12 (170,71-208,91); 13 (139,28-256,06) 

Figura 2. (A) Massa de matéria seca (g.planta-1) de raízes (MSR), da parte aérea (MSPA) e total de plantas (MST). 

(B) Conteúdo (mg planta-1) de N na raiz (CNR), na parte aérea (CNPA) e total (CNT). (C) Conteúdo (mg planta-

1) de P na raiz (CPR), na parte aérea (CPPA) e total (CPT) de plantas de café conilon submetidas a treze 

combinações de N e P (mg/dm³) no solo. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo critério de 

Scott-Knott (p≤0,05). MSR e MSPA estão apresentadas com letras minúsculas e a MST em maiúscula. 
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4.3 EFICIÊNCIA DE ABSORÇÃO, TRANSLOCAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE N E P EM 

PLANTAS DE CAFÉ CONILON 

A partir da análise da eficiência nutricional quanto ao nitrogênio, observa-se que a eficiência 

de absorção apresentou a formação de quatro grupos homogêneos nos níveis estudados (Figura 

3A), apresentando assim uma maior variabilidade dentro do conjunto estudado. As 

combinações 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P) 

formaram o grupo de médias superiores para a EAN; o segundo grupo foi formado com as 

combinações 1, 4, 5, 9, 11 e 13; o terceiro composto pelas doses 3 e 10 e o quarto grupo formado 

pelas combinações 2, 6 e 8, grupos com as médias inferiores para esta variável. 

Para a eficiência de absorção de P, houve a formação de três grupos homogêneos (Figura 3B). 

As doses 6 e 11 constituíram o grupo estatisticamente superior para as médias. O segundo grupo 

foi formado com a dose padrão 1 (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) juntamente com as doses 

5, 7, 8, 10 e 13 e o terceiro grupo foi composto pelas doses 2, 3, 4, 9 e 12. Os valores médios 

da eficiência de absorção de P, em mg g-1, foram de 4,42 e 3,87, nas respectivas combinações 

de N e P, 11 (139,28-208,91 mg/dm³ de N e P) e 6 (41,07-150,00 mg/dm³ de N e P).  

Para a eficiência de translocação de nitrogênio (Figura 3C), observa-se que as combinações 1, 

5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 formaram o grupo de médias superiores e as combinações 2, 3 e 4 

formaram o grupo de médias inferiores. Vale destacar que as doses que formaram o grupo de 

médias superiores foram equivalentes à dose padrão e, portanto, tanto doses menores que a dose 

padrão (100,00 de N e 150,00 de P) quanto maiores possibilitaram a obtenção de uma maior 

ETN. A porcentagem de N translocado nas plantas variou de 52 a 69%. 

Quanto à eficiência de translocação de fósforo (Figura 3D), houve a formação de dois grupos 

distintos. As combinações 5, 6, 7, 9, 10, 11, 12 e 13 formaram o grupo de médias superiores. O 

segundo grupo de médias inferiores foi composto pelas combinações 1, 2, 3, 4 e 8. O percentual 

médio de translocação do fósforo para parte aérea das mudas variou de 69 a 77%. Vale ressaltar 

que o menor valor médio (55%) foi obtido na menor dose testada 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N 

e P).  

Para a característica eficiência de utilização de nitrogênio, houve a formação de dois grupos 

distintos de médias. As maiores médias foram obtidas nas combinações 2 (60,71-43,93 mg/dm³ 

de N e P), 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P), 8 (60,71-208,91 mg/dm³ de N e P), 9 (158,92-

150,00 mg/dm³ de N e P) e 10 (100,00-238,38 mg/dm³ de N e P). Os maiores valores médios 

encontrados variaram de 4,29 a 5,23 g2 mg-1 (Figura 3E).  
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Para a eficiência de uso de P, houve a formação de três grupos homogêneos (Figura 3F). As 

doses 4 e 9 constituíram o grupo estatisticamente superior para as médias. O segundo grupo foi 

formado com a dose padrão 1 (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) juntamente com as doses 2, 5, 

7, 8, 10, 12 e 13 e o terceiro grupo foi composto pelas doses 3, 6 e 11. Os maiores valores 

médios da eficiência de uso de P, em g2 mg-1, foram de 96 e 92, nas respectivas combinações 

de N e P, 9 (158,92-150,00 mg/dm³ de N e P) e 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P).  

 

Tratamentos: 1 (100,00-150,00); 2 (60,71-43,93); 3 (29,28-91,07); 4 (60,71-91,07); 5 (100,00-61,61); 6 (41,07-150,00); 7 (139,28-91,07);  

                        8 (60,71-208,91); 9 (158,92-150,00); 10 (100,00-238,38); 11 (139,28-208,91); 12 (170,71-208,91); 13 (139,28-256,06) 

Figura 3. Eficiência de absorção de N (A) (mg g-1). Eficiência de absorção de P (B) (mg g-1). Eficiência de 

translocação de N (C) (%). Eficiência de translocação de P (D) (%). Eficiência de utilização de N (E) (g2 mg-1). 

Eficiência de utilização de P (F) (g2 mg-1), em plantas de café conilon submetidas a trezes combinações de N e P 

(mg/dm³) no solo. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo critério de Scott-Knott (p≤0,05). 
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5. DISCUSSÃO 

A fase de implantação dos cafezais tem grande importância na determinação do potencial 

produtivo da cultura, visto que ocorre elevada correlação entre o vigor das mudas e a 

produtividade da lavoura (D’ARÊDE et al., 2017). Sob condições favoráveis de fornecimento 

de nutrientes aos cafeeiros, resultados promissores tendem a ser esperados, já que todos têm 

funções substanciais no crescimento e desenvolvimento da planta (DUBBERSTEIN et al., 

2017). Desse modo, o fornecimento de doses adequadas de N e P nas fases iniciais de 

desevolvimento do cafeeiro é imprescindível, pois pode promover o vigor e o crescimento 

inicial das plantas.  

O número de folhas apresentou incrementos com o aumento das doses de N e P. Contudo, vale 

destacar que as combinações 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P), 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e 

P) e 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P), menores que a dose padrão, foram equivalentes na 

produção de folhas, assim como a combinação 1 (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P).  Estudos 

conduzidos com diferentes doses de N e P e genótipos de café conilon apontaram respostas 

diferenciadas à adubação nitrogenada e fosfatada. Em geral, com o aumento linear no 

fornecimento de nitrogênio e fósforo ocorre aumento em altura das plantas, número de folhas, 

diâmetro do caule, área foliar, maior acúmulo de nutrientes e produção de matéria seca 

(MARTINS et al., 2013a; COLODETTI et al., 2014; COLODETTI et al., 2015). 

Um fato interessante quando se observa as combinações 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P) e 4 

(60,71-91,07 mg/dm³ de N e P) é que mesmo apresentando os maiores valores de número de 

folhas, as plantas que receberam estas doses apresentaram as menores médias para área foliar. 

Provavelmente, esta baixa dose de N foi mais limitante à expansão das folhas formadas do que 

à formação de novas folhas, justificando, então, uma menor área foliar. Uma vez que a área 

foliar é fortemente influenciada pela disponibilidade de N, por estar relacionada com o processo 

fotossintético, à síntese de protéinas e ácidos nucleicos e por ser constituinte da membrana 

celular (MALAVOLTA e VITTI, 1997).  

A área foliar é influenciada pela adubação nitrogenada e fosfatada e a liberação lenta de P pode 

influenciar no aumento da área foliar em plantas de Coffea canephora. (CHAGAS et al., 2016; 

OLIOSI et al., 2017). O crescimento da área foliar do cafeeiro conilon foi incrementado até a 

dose de 501 g de P2O5 por vaso, com o incremento nas doses de P não houve respostas quanto 

ao aumento da área foliar (SOUZA et al., 2014). A mesma tendência é observada neste trabalho, 

no qual o maior crescimento foi encontrado na combinação 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e 
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P), mostrando que a maior disponibilidade de N e P podem influenciar o aumento da área foliar 

e obter resultado maior do que o encontrado para a dose recomendada para a cultura (100,00-

150,00 mg/dm³ de N e P). 

Em condições de alto suprimento de nitrogênio, ocorre aumento na área foliar; como 

consequência, a curvatura das folhas é ampliada de modo a interferir na interceptação de luz. 

Já em condições de baixa disponibilidade de N, ocorre redução das reações bioquímicas do 

metabolismo do carbono e redução da biossíntese de clorofila (MARSCHENER, 1995), bem 

como, da área foliar, que acarretam na diminuição da absorção e utilização da luz solar como 

fonte de energia para realização de suas funções essencias (OLIOSI et al., 2017). E por tratar-

se de combinações com altas doses de P, este nutriente também pode ter auxiliado no aumento 

da área foliar. O P quando disponibilizado em níveis adequados, pode promover maior altura 

das plantas, aumentar a emissão e o crescimento de folhas, assim como também, aumentar a 

área foliar, podendo levar a maior captação da radiação solar e incrementos na produção de 

fitoassimilados (BONFIM-SILVA et al., 2011). 

A altura da planta de cafeeiro conilon foi maior com o incremento nas doses combinadas de N 

e P. Estudos conduzidos com diferentes doses de N e P sob o crescimento vegetativo de mudas 

clonais de Coffea canephora, não apontam interação de ambos nutrientes influenciando na 

altura, mas relataram que a altura máxima das mudas foi obtida com as doses estimadas de 92,5 

kg ha -1 de N e 156 kg ha -1 de P (XIMENDES et al., 2014). O fornecimento adequado de 

nitrogênio também afeta positivamente os ganhos em altura quando comparado ao cultivo na 

ausência de fertilização nitrogenada na cultura do cafeeiro conilon (COLODETTI et al., 2015). 

Esses resultados refletem a importância do fornecimento adequado de nitrogênio e fósforo nas 

fases inicias de desenvolvimento das plantas, uma vez que estes nutrientes estão vinculado às 

funções energéticas das plantas.  

As doses combinadas de N e P, 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P), 5 (100,00-61,61 mg/dm³ de 

N e P), 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P), 8 (60,71-208,91 mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-

208,91 mg/dm³ de N e P) levaram à um maior volume de raiz. O sistema radicular é considerado 

fator de grande importância na produção. Um sistema radicular extenso pode explorar maior 

volume de solo e absorver mais água e nutrientes e, assim, influenciar a produtividade 

(FAGERIA, 1998). Com o aumento das doses de N, as plantas tenderam a produzir maior 

volume de raízes e aliado a sua crescente disponibilidade no solo, o P, então, tendeu a ficar 

mais disponível, aumentando assim sua absorção e, por conseguinte, os teores nas folhas. Dessa 
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forma, quanto maior é a superfície radicular, maior será a capacidade de captação dos 

nutrientes. 

As combinações que possibilitaram uma maior eficiência de absorção de nitrogênio pelas 

mudas, foram 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P) e 12 (170,71-208,91 mg/dm³ de N e P). De 

acordo com Santos et al. (2016), o maior acúmulo de N pelo sistema radicular contribui para 

uma alta capacidade de absorção de nitrogênio pelas plantas, como também observado no 

presente estudo. Quanto à eficiência de absorção de fósforo, apenas as doses 6 (41,07-150,00 

mg/dm³ de N e P) e 11 (139,28-208,91 mg/dm³ de N e P) apresentaram as maiores médias. 

Mesmo apresentando uma maior eficiência, essas doses levaram a um menor crescimento do 

volume de raiz, menor produção de matéria seca das raízes e acúmulo de P no sistema radicular, 

enquanto que a menor dose de N e P, 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P), apresentou um dos 

maiores volume e conteúdo de fósforo na raiz, o que possibilitou uma maior conversão em 

biomassa e ainda assim uma das menores eficiências de absorção.  

A absorção de P pelas plantas é proporcional à densidade das raízes; assim, o incremento da 

área superficial da massa radicular aumenta a habilidade da planta em acessar e absorver o P do 

solo. Algumas plantas respondem às baixas concentrações de P no solo pelo aumento do sistema 

radicular, desenvolvendo rapidamente raízes laterias com abundantes pêlos radiculares, que 

melhoram a habilidade em explorar o solo em busca de novas reservas de P, extraindo-o 

eficientemente. Visando aumentar a eficiência de absorção do fósforo, estratégias como 

modificações radiculares, bioquímicas em transportadores da membrana, associações com 

microrganismos e modificações na rizosfera podem melhorar à aquisição de P pelas plantas 

(GRANT et al., 2007; PARETONI; MENDES; GUIMARÃES, 2011).  

As maiores massas secas das raízes foram obtidas quando utilizaram-se as combinações tanto 

maiores quanto menores quando comparadas à dose padrão (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P). 

A maior produção de raízes de café conilon pode ser resultado do importante papel que o fósforo 

desempenha no desenvolvimento das raízes por fazer parte dos fosfolipídeos da membrana, e 

por isso, promover a rápida formação e crescimento das raízes. Sendo assim, a forma que o N 

foi disponibilizado pode ter favorecido a sua absorção, uma vez que o N é absorvido pelas 

raízes, principalmente nas formas de NO- e NH+. 

A alta acumulação de matéria seca e contéudo de nitrogênio pelo genótipo 2V é obtida em 

condição de suprimento adequado de N (COLODETTI et al., 2014; MACHADO et al., 2016). 

A máxima produção da matéria seca da parte aérea foi obtida na combinação 7 (139,28-91,07 
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mg/dm³ de N e P), dose essa menor que a dose padrão (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P). Esse 

resultado demonstra a importância da nutrição no estádio inicial da planta, sendo assim, 

imprescindível a aplicação de fertilizantes minerais nesse período, visando maior crescimento 

e desenvolvimento da planta. 

As maiores produções de matéria seca total das plantas foram obtidas em combinações tanto 

maiores quanto menores quando comparadas à dose padrão (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P). 

Em trabalhos realizados avaliando diferentes doses de N e P em plantas de café conilon, foi 

observado que a maior produção de massa seca total nas plantas de café conilon foi encontrada 

na maior dose aplicada, o que pode ser explicado, segundo os autores, pelo ciclo da cultura e 

pelo tempo de contato do fertilizante com o solo (COLODETTI et al., 2014; CHAGAS et al., 

2016), haja vista que após a aplicação do P no solo é formado primeiramente o P-trocável (ainda 

disponível às plantas) e, com o maior tempo de contato, forma-se o P-não trocável (indisponível 

às plantas) (NOVAIS; SMYTH; NUNES, 2007).  

O conteúdo de nitrogênio, tanto na parte aérea quanto na raiz de mudas de café conilon, foi 

afetado pelo incremento nas doses de N e P. Os maiores conteúdos de nitrogênio nas raízes, 

parte aérea e totais foram obtidos nas combinações 7 (139,28-91,07 mg/dm³ de N e P) e 12 

(170,71-208,91 mg/dm³ de N e P). Segundo Marschener et al. (1986), sob condições de baixa 

disponibilidade de N, as plantas tendem a aumentar a área de superfície da raiz a fim de adquirir 

mais N, o que aumenta a razão raiz/parte aérea. Como observado no presente estudo, onde a 

combinação 2 (60,71-43,93 mg/dm³ de N e P), que apresenta as menores doses de nitrogênio e 

de fósforo, apresentou a melhor relação de produção de matéria seca da raiz/ parte área. Em 

muitas plantas, quando as raízes recebem pequenas quantidades de nitrato, devido a fatores 

bióticos, o N tende a ser reduzido nessa parte. À medida que o suprimento aumenta, uma 

proporção maior do nitrato absorvido é translocado para as partes aéreas onde será assimilado 

(MARSCHENER, 1995). 

O conteúdo de fósforo na parte aérea variou de 40 a 71 mg, com destaque para a dose 2 (60,71-

43,93 mg/dm³ de N e P) que apresentou o maior conteúdo de P nas raízes e as doses 10 (100,00-

238,38 mg/dm³ de N e P) e 11 (139,28-208,91 mg/dm³ de N e P) na parte aérea. Desse modo, 

nota-se que o teor de P nas folhas sofre influência direta do aumento das doses desse nutriente, 

assim como observado por Dias et al. (2015) que avaliando a nutrição do cafeeiro, após 

aplicação de diferentes doses de P, notaram que o teor de fósforo foliar aumentou até a aplicação 

de 600 kg ha-1 de de P2O5. Vale salientar que os valores encontrados para a variável conteúdo 
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de N e P estão de acordo com Prezotti et al. (2007), em que o teor de N foliar adequado para o 

cafeeiro conilon encontra-se na faixa de 2,9-3,2 % e o P foliar na faixa de 0,16-0,20 %.  

Uma das formas de otimizar a eficiência nutricional seria por meio da melhoria da absorção da 

planta; translocação e retranslocação entre os compartimentos da planta (VENEKLASS et al. 

2012). A maior eficiência de translocação de nutrientes para a parte aérea permite suprimento 

destes aos sítios fotossinteticamente ativos da planta (FERNANDES, 2015). Haja vista que o 

nitrogênio atua no crescimento da planta, aumento da vegetação, formação de folhas, expansão 

foliar e que promove ainda maior atividade fotossintética devido ao aumento de clorofila 

(MARSCHNER, 1995) e que o fósforo atua em diversas reações fotossintéticas e no 

metabolismo de carbono, sendo estes processos fundamentais para assimilação e utilização de 

N pelas plantas (ELSER et al., 2007).  

Doses maiores e menores que a dose padrão (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P) possibilitaram a 

obtenção de uma maior eficiência de translocação de nitrogênio e de fósforo, responsáveis por 

52 a 69% de nitrogênio e de 69 a 77% de fósforo translocado para parte aérea das mudas. 

Valores estes dentro da faixa encontrada por Martins et al. (2013b) e Machado et al. (2016), que 

avaliaram a eficiência da translocação de fósforo e nitrogênio de clones de café conilon para 

diferentes níveis (0, 50, 100 e 150%) de adubação fosfatada e nitrogenada, respectivamente. 

De acordo com Serra et al. (2012), a eficiência de uso de determinado nutriente pela planta 

tende a aumentar com a redução de sua disponibilidade no solo.  Como observado no presente 

estudo, em que as doses 4 (60,71-91,07 mg/dm³ de N e P) e 9 (158,92-150,00 mg/dm³ de N e 

P) levaram a uma maior eficiência de uso de ambos os nutrientes estudados. Assim como as 

doses 2, 8 e 10, mesmo absorvendo as menores quantidades de N, possibilitaram uma maior 

eficiência de uso, em condições de baixa concentração do nutriente, aumentando-se a absorção 

e transporte destes na planta (SANTOS et al., 2016). A máxima eficiência de utilização de 

nitrogênio está no fornecimento de 50 a 75% do N recomendado para a cultura (MACHADO 

et al., 2016) e de 75 e 100% do suprimento de P para as plantas (MARTINS et al., 2013b).  

Dessa forma, observa-se que doses altas e baixas de P, quando comparada à dose recomendada 

para a cultura (100,00-150,00 mg/dm³ de N e P), não parecem ter inibido a absorção e utilização 

de N, uma vez que altas concentrações de fósforo disponível no solo podem aumentar a 

absorção de nutrientes (NOVAIS; SMYTH, 1999), especialmente pode levar a incrementos na 

absorção de nitrogênio amoniacal (MARSCHNER, 2012). O genótipo 2V utilizado neste 

trabalho foi classificado como não eficiente e não responsivo ao aumento da oferta de P 
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(MARTINS et al., 2013c) e eficiente e não responsivo, indicando que esse genótipo não 

responde tanto ao aumento da oferta de nitrogênio, mas é eficiente para crescer em condições 

de baixa disponibilidade este nutriente (MACHADO et al., 2016).  

Apesar da importância em melhorar a eficiência do uso de nutrientes, deve se levar em 

consideração o ponto de vista econômico e ambiental. As estratégias mais importantes que 

visam esta melhoria são o uso de taxas adequadas de nutrientes, fontes efetivas, períodos e 

métodos de aplicação (BALIGAR; FAGERIA, 2015). A Lei do Mínimo (LIEBIG, 1840), existe 

uma proporcionalidade e/ou relação direta entre a quantidade do elemento mineral no solo ou 

sua quantidade já presente no solo mais aquela fornecida pelo adubo e pela colheita. Malavolta 

(2006) ressalta que a partir do momento que se aumenta progressivamente a dose de um 

determinado adubo, a produção deste tende a crescer. Posteriormente, os aumentos na colheita 

diminuem, ou seja, a produção se estabiliza e em seguida pode diminuir, se a quantidade de 

adubo aumentar ainda mais. Desse modo, fica evidente a necessidade da busca pela atualização 

dessa dose adequada, de forma a reduzir os problemas ambientais causados pelos mesmos e 

preservar a sustentabilidade da cafeicultura.  

 

6. CONCLUSÃO 

A combinação com diferentes níveis de N e P na adubação interfere no crescimento e na 

nutrição do clone de cafeeiro conilon estudado. Os níveis de adubação combinada de N e P, 

respectivamente, 60,71-43,93 mg/dm³, 60,71-91,07 mg/dm³, 60,71-208,91 mg/dm³ e 170,71-

208,91 mg/dm³ possibilitaram o melhor crescimento das plantas. A eficiência de absorção de 

nitrogênio e fósforo foram maiores quando se utilizou as combinações, respectivamente, para 

o N foi 139,28-91,07 mg/dm³ e 170,71-208,91 mg/dm³, e para P foi 41,07-150,00 mg/dm³ e 

139,28-208,91 mg/dm³; no geral, a eficiência de uso máxima de nitrogênio e fósforo foi 

alcançada na combinação 60,71-91,07 mg/dm³. As combinações 60,71-43,93 mg/dm³ e 60,71-

91,07 mg/dm³ de N e P apresentam-se como alternativa para o uso na cultura do cafeeiro 

conilon, uma vez que estas combinações possibilitaram o uso mais eficiente dos adubos 

nitrogenados e fosfatados.  
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